
 

 

COVID-19: FNE faz doação de 5000 viseiras de proteção de rosto 

 

 

De forma a apoiar os profissionais de saúde que estão na linha da frente da prevenção e combate à 

covid-19, a Federação Nacional da Educação (FNE) e os seus sindicatos vão doar cerca de 5000 

viseiras de proteção de rosto a hospitais, centros de saúde, bombeiros e a escolas, de norte a sul do 

país. 

As viseiras serão doadas a várias instituições de saúde e outras entidades, iniciando-se 

simbolicamente com uma primeira entrega de 500 viseiras ao Hospital de São João, no Porto já esta 

semana. Depois, a entrega deste material chegará às entidades mais diversas, como ao Hospital 

Distrital de Santarém, ao Hospital de Faro, ao Hospital Eduardo Santos Silva, aos Bombeiros 

Sapadores e Voluntários de Coimbra, e ainda aos Bombeiros Voluntários de Algés, de Felgueiras e 

da Lixa, ao Banco Alimentar, bem como à Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 

A cadeia de solidariedade está a construir-se no nosso dia-a-dia, onde todos dependemos de todos, 

com a FNE e os seus sindicatos a contribuírem desta forma para transmitirem uma imagem de 

otimismo e crença na ultrapassagem desta situação. 

Esta é uma forma que a FNE e os seus sindicatos membros escolheram para reforçar a sua palavra 

de alento e de obrigado para todos os profissionais da área da saúde desde médicos, enfermeiros, 

farmacêuticos, bombeiros, assistentes técnicos e assistentes operacionais que lutam todos os dias 

debaixo de uma pressão que nunca julgámos vir a viver nos tempos modernos. 

Para completar o sucesso do trabalho desses profissionais, continua a ser imprescindível que 

prossiga o trabalho dos Educadores e Professores e dos outros Trabalhadores que asseguram 

serviços essenciais e o funcionamento da economia no que é indispensável para a nossa vida de 

todos dias. 

Os sindicatos da FNE trabalham, a todos os níveis, para ajudar a proteger a saúde de todos e 

garantir que há respostas para as necessidades básicas da população. 

Juntos #vamosdaravoltaovirus. 
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